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As médias dos fechamentos observados

sobre o contrato Outubro/19 em Nova York

tiveram um mês de junho com avanços em

termos anuais na faixa de quase 1%, e avanços

importantes observados na margem, que

beiraram a 6%. Este movimento traduz o

comportamento dos fechamentos de Outubro/

19 ao longo do mês e demonstra um forte

contraste frente aos movimentos mais recentes

nas médias de fechamento sobre o contrato driver em Nova

York que, depois de um primeiro trimestre com perdas anuais

oscilando entre 2% a 9%, tiveram um início de segundo

trimestre logo marcado por avanço de mais de 6,5%.

Porém, os dois meses finais do segundo trimestre de 2019

novamente refletem um padrão de baixa volatilidade das

médias de fechamento em função de seus comparativos

anuais, frente ao mesmo mês do ano anterior, com baixa de

0,02% vista em maio e alta de 0,97% vista em junho. Este

movimento de "estabilidade" ou "marasmo", por incrível que

pareça, não tende a ser a já conhecida "calmaria" que antecede

a "tempestade" que geralmente observamos nos gráficos de

evolução diária dos preços. E não somente porque tratamos

aqui de médias mensais, que usualmente

"neutralizam" as volatilidades do dia a dia dos

pregões em bolsa, mas porque os fundamentos

do mercado de açúcar também trazem um "sólido"

equilíbrio no curto a médio prazo. Por um lado,

temos uma pressão de alta vinda da safra 2019/20

no Centro-Sul do Brasil. Esta, mesmo com

indicações de um volume maior de cana em função

da temporada anterior, tem tido a clara característica
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AÇÚCAR AVANÇA QUASE 1% NO
ANO EM JUNHO EM NOVA YORK

de ser mais voltada á produção de etanol. E não somente

porque a demanda interna deste produto se encontra em níveis

recordes de aquecimento, com vendas mensais entre anidro e

hidratado que beiram a 3 bilhões de litros, mas porque a

demanda internacional pelo açúcar brasileiro nos portos se

encontra historicamente baixa.

Com isto temos uma redução na disponibilidade de oferta

de açúcar muito natural por parte do Centro-Sul do Brasil que

sustenta as cotações de Outubro/19 em Nova York acima de

US$/cents 12,35 com muito conforto e facilidade. Por outro lado,

temos a Índia que, com a sua safra ainda volumosa, estoques

ainda historicamente altos, se mantém como uma importante

originadora internacional com intenções do governo local em
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autorizar exportações do excedente do país para níveis de 6

milhões de toneladas na safra internacional 2019/20 que

começa agora em outubro. Isto ocorre porque os estoques

locais não conseguem cair abaixo de 16 milhões de toneladas

[embora a ISMA aponte 14,5 milhões de toneladas] ao passo

que os subsídios aos pequenos e médios produtores locais

tende a manter a oferta da commodity elevada ao passo do

ajuste negativo na produção em função da safra passada se

manter ainda próximo ao nível de 30 milhões de toneladas

contra 33 milhões da temporada 2018/19 que termina agora

em setembro [mesmo que a ISMA indique 28 milhões de

toneladas e outras estimativas pontem valores ainda menores,

em 26 milhões].

Neste contexto, em junho, o preço médio de

fechamento do contrato Outubro/19 na bolsa de Nova

York foi de US$/cents 12,50. Em comparação com o

mesmo mês do ano anterior houve uma alta de 0,97%

frente a média de US$/cents 12,38. Na margem houve

uma valorização na faixa de 5,74%, quando

comparamos com a média de negociação de US$/

cents 11,83 em maio. Ampliando a ótica de análise,

vemos que o preço médio de junho deste ano se

mostrou 10,93% abaixo da média de preço para este

período durante os últimos cinco anos, que atualmente oscila

ao redor de US$/cents 14,04. o mês anterior os preços

correntes haviam se mostrado 14,02% mais baixos que a

média dos últimos cinco anos para o período que, até então,

oscilava em US$/cents 13,75. Com isso, a média de preço dos

últimos cinco anos entre maio e junho apresentou uma

valorização de 2,07% enquanto a linha de preço de

Outubro/19 acabou avançando 5,74% na margem. Logo, a

leitura que se faz é que houve uma aproximação entre as duas

linhas por parte da linha de preço corrente do ano que avançou

mais do que a média de 5 anos. Enquanto a média de 5 anos

avançou pouco mais de 2% a linha de preço corrente, que se

encontrava abaixo da média de 5 anos cresceu quase 6%.

Para o mês de junho, a expectativa da SAFRAS & Mercado

era de preços ao redor de US$/cents 12,20, que se

posicionou 2,40% abaixo média de preços efetiva do período

em US$/cents 12,50. Já para o mês de julho a expectativa

da SAFRAS & Mercado é de preços ao redor de US$/cents

12,45, que deve significar uma alta anual de 11,61%, mas

um recuo na margem de 0,43% junto a um posicionamento

15,91% abaixo da média de preços dos últimos cinco anos

para o mesmo período.
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